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			Parte 1

			Jorge e Magda

			a

			 

		

	
		
			Prólogo

			O Professor Jorge Jeckins e a sua mulher Magda eram conhecidos como os melhores cientistas da área da genética. Os seus trabalhos tinham sido várias vezes premiados e corria o rumor que, muito em breve, os seus nomes poderiam aparecer entre os nomeados para o Prémio Nobel. 

			O seu laboratório situava­-se numa zona portuária de Teknopolis, uma cidade conhecida pela sua tecnologia avançada, mas também pelo gosto em preservar os melhores hábitos dos humanos no que ao ambiente dizia respeito. Era um edifício gigantesco de 12 andares, com gabinetes para discutirem as ideias e salas amplas com computadores e outros equipamentos onde eram levadas a cabo as mais diversas experiências. 

			Quando se olhava para aquele casal, á primeira vista, ninguém diria que eram cientistas: ele, de estatura média, cabelo preto, olhos da mesma cor, sempre vestido com um macacão de operário fabril. Ela, loura de olhos azuis, ligeiramente mais baixa que o marido, mas com altura suficiente para se pensar que era modelo de alguma marca de renome internacional. Vestida sempre com roupas simples mas com um toque de sofisticação como um lenço ou uma jóia. Na sua juventude, ainda quis arriscar ser modelo, mas o gosto pela ciência falou mais alto. 

			Naquela altura, tinham duas filhas ainda pequenas. Uma de 3 anos e outra com apenas alguns meses. A mais velha era a ‘cara chapada da mãe’ como dizia a avó cada vez que os visitava na grande mansão que compraram perto do laboratório. Já a outra era ‘igualzinha ao pai’. 

			O dia era dividido entre o trabalho no laboratório, comparecer a entregas de prémios e outros eventos sociais «a que os ricos têm de ir para mostrar que também são pessoas que gostam de se divertir» diziam cada vez que saíam. Nunca levavam as filhas a não ser para uma entrega de prémios. Não gostavam de as ‘exibir’ como faziam as outras famílias de classe alta. O cuidado das filhas era assegurado pela ama que, também tinha uma filha da idade da mais velha, nos dias em que iam aos eventos. No resto do tempo, Magda fazia questão de cuidar delas pessoalmente ainda que não tivesse muito jeito. 

			De vez em quando, a mãe levava a mais pequena para o laboratório. Dizia que, por ser ainda um bebé, exigia mais atenção, que a ama nem sempre lhe dava por estar ocupada com a mais velha. Tudo corria bem até ao dia em que aconteceu uma tragédia que mudou a vida das irmãs e de todos os habitantes da cidade, já que eles eram conhecidos, para sempre. 

			a

			 

			No dia fatídico, Magda também decidira levar a filha mais nova para o trabalho. Nesse dia, estavam a testar algo que, possivelmente, lhes daria o Prémio Nobel. Um projecto tão ambicioso que nem eles próprios sabiam se iria resultar: tecidos de pele artificiais feitos a partir de células humanas vivas que se auto­-regeneravam. 

			«Ambicioso, sem dúvida, mas é o futuro e vai permitir a muita gente com queimaduras muito profundas ou até com cancro na pele ter cura e continuar a viver de forma o mais normal possível. É esse o nosso objectivo.» Dissera uma vez o Professor Jeckins numa conferência de Imprensa poucos dias antes de iniciar a pesquisa. 

			Naquele momento, estavam no laboratório a testar os novos tecidos produzidos em grandes recipientes com líquido semelhante a água e os resultados eram bastante favoráveis. Estavam felizes com a descoberta. Para me-lhor analisarem os tecidos, estes eram retirados cuidado-samente dos recipientes e analisados ao microscópio electrónico. Depois, tinham de ser colocados novamente no recipiente e este tinha de ser fechado imediatamente senão corria o risco de secar, o que o tornava vulnerável e facilmente inflamável tal como a pele verdadeira. 

			Depois de ter analisado a amostra no microscópio, um dos colegas da investigação deixou, acidentalmente, cair um pedaço junto de uma chama de um fogareiro onde se faziam outras experiências. A amostra começou a secar rapidamente e a incendiar­-se fazendo o fogo propagar­-se por todo o edifício.

			Magda e o marido trataram, assim que deram pelo incêndio, de evacuar toda a gente, incluindo a filha ainda pequena, sendo que esta foi a primeira a sair ao colo da mãe. Já nas escadas de emergência, para não ser atingida pelo fumo, Magda embrulhou­-a no seu lenço de seda que trazia nesse dia. O fogo continuava a alastrar, até que entrou dentro das condutas de gás, provocando uma explosão que o destruiu por completo, soterrando todos os que lá se encontravam, incluindo o casal de cientistas. Os corpos foram encontrados mais tarde pela polícia. 

			A menina salvou­-se por milagre, pois foi arrastada com os escombros acabando na zona marginal da cidade, embrulhada no lenço da mãe. Foi dada como desaparecida pouco depois, por não se ter encontrado o corpo. 

			Depois daquele acidente, a zona do laboratório foi fechada pela polícia e rapidamente esquecida pelos habitantes de Teknolopolis. Mas nunca pela família. 

			 

		

	
		
			 

			a

			 

			Parte II

			Onya e Victória

			a

			 

		

	
		
			 

			I

			 

			Há 10 anos, Teknopolis era uma cidade sinistra mas habitável. Pelo menos, era assim que pensava. Com os seus prédios altos, cheios de luzes coloridas e cartazes que anunciavam objectos que dificilmente conseguiria ter. Perfumes, relógios, roupas de estilistas famosos, isso era para ricos não para uma pobre menina de rua. 

			Onya, como se chamava, ou pelo menos como a chamaram, não se lembrava de como tinha ido ali parar pois era apenas um bebé quando um casal de sem­-abrigo e encontrou no meio dos destroços de um edifício. Disseram­-lhe, alguns anos mais tarde, que tinha havido uma grande explosão naquele local. 

			Provavelmente, os pais dela morreram esmagados mas ela sobrevivera, pois, segundo eles, tinha sido arrastada um pouco para mais longe. Naquela noite, depois de mais um dia a vasculhar, apenas ouviram um choro e, pen-sando tratar­-se de um gato vadio a remexer no lixo, não ligaram, mas quando se intensificou, decidiram ir ver melhor. Então, verificaram que se tratava de um bebé envolto num trapo sujo. Decidiram cuidar dela, após verificarem que se tratava de uma menina, até que tivesse idade suficiente para se desenvencilhar sozinha. E assim esteve com aquele casal até aos 10 anos, altura em que decidiu deixá­-los. 

			A rapariga, naquela altura, não era muito alta, mas também não muito baixa. Pode dizer­-se que tinha uma estatura média. O cabelo era preto comprido, um pouco sujo devido á poluição da cidade, mas também por causa dos lugares onde dormia. Becos escuros e sujos, embrulhada num trapo ou tapada com cartões. Agora, encontrara um lugar melhor na velha estação de caminho­-de­-ferro dentro de uma carruagem de carga abandonada. Os olhos também eram pretos, embora tivessem um tom acastanhado. A cara, apesar de suja, tinha um ar expressivo e vivaz próprio de uma menina de 10 anos. 

			Vestia sempre a mesma roupa suja e gasta que o casal lhe dera quando ela os deixou. Consistia numas calças compridas, que teve de dobrar na ponta para não tropeçar ao andar. Uma camisa, á qual faltavam dois botões e um casaco comprido de homem. A única peça de roupa que lhe assentava bem eram os sapatos de couro castanhos com uma fivela que encontrara entre os desperdícios de uma sapataria infantil de um bairro de elite. Eram aquilo que mais estimava pelo que os mantinha guardados na caixa onde os encontrara e só os usava em ocasiões espe-ciais como as cerimónias do Dia da Cidade, organizadas uma vez por ano pela Câmara Municipal. Assistia sempre num canto afastado da multidão. Quando não usava os sapatos, tinha umas sandálias velhas que encontrara noutro depósito de lixo. 

			Naquela altura, Teknopolis estava divida entre elites com boas casas, bons carros e boas roupas e os pobres e indigentes. A elite ocupava a parte nobre da cidade que incluía a baía e a zona comercial. Os pobres e indigentes eram disfarçados de casas com vários andares que a Câmara tinha recuperado para aqueles que ainda viviam com alguns rendimentos. 

			A única coisa que distinguia a parte rica da pobre era a luz. A zona comercial era polvilhada de luzes, quer de dia quer de noite. A parte pobre era escura e sombria, sem cor nem vida, pertencia a outro mundo, a outra dimensão. Era a essa dimensão escura e medonha que pertencia Onya.

			Por vezes, fazer parte de um mundo marginal tem as suas vantagens. Como a facilidade que se tem a passar despercebida no meio de uma multidão num dia festivo ou ao fim­-de­-semana quando a baixa da cidade se enche de gente para as compras. Quando se vive na sombra, incógnito, anónimo e invisível há que ser discreto e tentar não dar nas vistas de maneira a não ser confundida com um pedinte. Onya não era uma pedinte. Era apenas uma menina só, que vagueava sem rumo pela cidade grande cheia de luzes e sombras. 

			Em Teknopolis, o tempo parece dividido em dois: na parte nobre, anda mais depressa, ninguém pára nem espera por ninguém. Na zona da sombra, da margem, o tempo anda mais devagar, como se cada segundo fosse apenas mais um na vida de quem não tem nada. É assim que Onya vive. Parada no tempo. 

			Mas houve um dia que o tempo de Onya começou a acelerar. Foi no dia em que descobriu o seu passa-porte para a liberdade. Para mudar de vida e de mundo. E tudo começou com mais um dia festivo para a cidade. 

			 

			II

			 

			– Victória? – Lúcia batia à porta do quarto com insistência. – Estás aí? Despacha­-te, vamos chegar tarde!­-

			A porta abriu­-se lentamente e Victória apareceu com um ar bastante enfadonho. – Já estou aqui. – Disse, sem grande entusiasmo. Detestava as celebrações da cidade. Quando era mais pequena, os pais levavam­-na e ela ado-rava ver as luzes e os desfiles, mas isso era quando tinha 3 anos. Agora, com 13, era o que menos lhe interessava. Preferia passar uma tarde a fazer compras na baixa ou no Centro Comercial. 

			Victória era loura de olhos azuis expressivos. Vestia um vestido rosa às flores e uma fita a condizer no cabelo. Calçava sandálias brancas. Já Lúcia, à sua frente, tinha o cabelo castanho, apanhado num pequeno rabo­-de­-cavalo, olhos da mesma cor, vestia um vestido vermelho com umas sandálias rosa. 

			Victória e Lúcia moravam juntas desde que des-cobriram a existência de uma tia da primeira a morar em Lime. Antes, moraram no estrangeiro com os pais de Lúcia que trabalhavam para os de Victória que morreram numa explosão há 10 anos. A tia de Victória, Alice, era uma mulher baixa e forte, tinha cabelo e olhos escuros. Usava o cabelo muito bem apanhado num toutiço no alto da cabeça e vestia um vestido simples castanho com sapatos pretos. 

			Naquela altura, viviam numa mansão nos arredores da cidade. Tinha um grande jardim, com piscina, três quartos espaçosos, uma sala de estar, um salão para eventos, uma cozinha e um sem número de outras divisões que nunca tinham explorado. 

			Naquele dia, tinham sido convidadas para a cerimó-nia do Dia da Cidade por fazer 10 anos que se dera a explosão do laboratório onde os pais de Victória trabalhavam e, por isso, tinham de estar presentes apesar de ela não achar muita piada.

			 

			– Vá lá! – Insistiu Lúcia agarrando na mão da amiga. – Eu sei que não gostas, mas temos de ir. A tia Alice está no carro à nossa espera.­ –

			Victória esboçou um sorriso forçado, mas lá seguiu Lúcia até ao carro onde a tia as esperava com um ar impaciente. 

			Ao atravessarem a cidade em direcção ao centro, iam começando a ver­-se os enfeites e alguns carros alegó-ricos bem como a ouvir a música que os acompanhava. Lúcia olhava pela janela entusiasmada enquanto Victória só pensava no regresso a casa. 

			a

			 

			Entretanto, noutra ponta da cidade, na sombra, Onya, abria a porta do vagão no cimo da colina para ouvir melhor a música do festival. Vestia a roupa das oca-siões especiais: um vestido liso bordeaux com sapatos pretos e apanhara o cabelo num rabo­-de­-cavalo. Tinha de ir devagar para não estragar as roupas, mas também tinha de ser discreta para não dar nas vistas e ser con-fundida com alguém nobre uma vez que tinha tomado banho e sentia­-se uma Princesa. 

			Desceu com cuidado a colina e foi a andar, lentamente, pela zona que separava a luz da sombra. Sempre gostara daquele festival, era a única vez que se permitia visitar a outra realidade e esquecer, por momentos, os seus problemas. Ficava sempre no mesmo sítio: um canto onde não passava ninguém mas onde se podia ver tudo. Mesmo na fronteira entre a luz e a sombra, havia uma roda gigante abandonada que passava despercebida apesar do seu tamanho. Estava desactivada há algum tempo, por isso era o sítio perfeito. Como já não funcionava, subia pelos ferros e ia sentar­-se dentro de uma cabina lá bem no alto. Ficava lá até que a festa terminasse. Depois, descia e voltava para o vagão.

			Mas, naquele dia, decidiu ficar mais um pouco. Nunca tinha visto o fecho completo das festividades, além disso sentia que algo de especial estava para acontecer.

			a

			 

			– Isto é uma seca. Vamos embora?– Replicava Victória. A tia Alice, que a levava pela mão, estava a começar a fartar­-se daquelas atitudes. Largou­-a e disse num tom ríspido:

			– Muito bem, se é isso que queres podes voltar para o carro e ir embora sozinha. – 

			Lúcia, que ia pela outra mão, fez­-lhe ver que não era altura para estar a fazer birras, muito menos em público. Victória teve de se conformar e continuou. 

			Aproximaram­-se do palco onde o Presidente da Câmara ia fazer o seu discurso anual sobre a cidade e a sua homenagem aos pais de Victória. Estava decorado como o resto da cidade, com flores e bandeiras, ao centro tinha um pequeno púlpito onde o Presidente se ia apoiar para discursar.

			a

			 

			Do alto da sua roda gigante, Onya conseguia vislumbrar as pequenas silhuetas de Victória e Lúcia a aproximarem­-se do palco. Sempre tivera curiosidade em saber o que o Presidente dizia todos os anos. Lia os  artigos, em algumas folhas de jornal, mas gostava de poder ouvir as suas palavras ao vivo nem que fosse por uma vez.

			Onya nunca tinha tido oportunidade de ir à escola como qualquer outra criança, mas aprendera a ler, a escrever e a contar na rua com a ajuda dos cartazes publi-citários e dos pedaços de jornal e revista que encontrava no chão mas também das festas e dos sorteios do totoloto a que assistia do vidro de uma montra de televisões numa loja de electrodomésticos. Por causa dessa apren-dizagem, também desenvolvera bastante os sentidos sobretudo a audição e a visão. Conseguia ouvir coisas que estavam muito distantes de si. 

			Naquele momento, conseguia ver as pequenas figu-ras lá em baixo perto do palco, mas também algo que ninguém tinha reparado: um pedaço de tecido que forrava o palco estava muito próximo de um projector que, por sua vez, estava ligado a um gerador eléctrico. Quanto mais olhava, mais aquilo lhe parecia esquisito. De todas as vezes a que assistira aquela festa, nunca se dera conta de que houvesse algum pormenor esquecido. Até aquele momento. Aquele pequeno pedaço de tecido tinha de ser afastado do projector ou alguém se magoaria pois o projector não tinha protecção. 

			a

			 

			A música cessou. O Presidente da Câmara, um homem alto de cabelo grisalho vestido com um fato azul­-escuro, subiu para o palco com um ar sorridente como sempre fazia quando estava em público. Todos o adoravam por ser honesto e fazer o melhor que podia por aquela cidade. Acenou à multidão que entretanto se juntara para o ouvir e fez um especial cumprimento a Victória. Aclarou a garganta antes de começar a falar:

			– Meus caros cidadãos.– Começou. Ao mesmo tempo, o pedaço de tecido ia­-se aproximando cada vez mais do projector. – Estamos aqui reunidos para celebrar, mais uma vez, o aniversário da nossa bela cidade, mas também– olhou para Victória – o aniversário da tragédia que assolou não só esta cidade como também uma família.– Fez uma pausa. O pedaço de tecido continuava a sua aproximação ao projector. – Faz hoje precisamente 10 anos que o laboratório onde os pais da jovem Victória trabalhavam pelo bem da nossa comunidade, explodiu, levando com eles a sua irmã mais nova. – 

			a

			 

			Onya do alto da roda gigante, só conseguia ver o fumo que começava a formar­-se atrás do palco. De repente, o pânico instalou­-se entre a multidão. O Presidente foi rapidamente retirado pelos seguranças. As pequenas figuras de Victória e Lúcia foram levadas pela mão da tia Alice para um local seguro. Mas não o suficiente para se afastarem das tábuas de madeira que entretanto se começavam a desprender da estrutura. Um grupo de homens, responsáveis pela montagem, tentaram retirar o máximo de tábuas que conseguiram mas a estrutura tinha muitas e estas soltavam­-se muito rapidamente. 

			Onya não sabia o que fazer, se havia de ir ajudar ou simplesmente ignorar. Decidiu descer da roda gigante o mais depressa que conseguiu. Deixou os sapatos ali perto e desatou a correr até ao local do acidente. Nesse momento, a estrutura tinha desabado quase toda e a tia de Victória estava presa. Com todas as forças que possuía, levantou a tábua pesada e a pobre mulher saiu dali a gemer de dores. Depois, foi ajudar as raparigas.

			– Venham têm de sair daqui.– Disse­-lhes. As raparigas olharam para ela com um misto de medo e curiosidade. Onya estendeu­-lhes a mão, elas agarraram­-na e fugiram para junto da tia. Pouco depois, a estrutura desabou totalmente. Depois de deixar todos num local seguro, Onya foi­-se embora sem olhar para trás. Victória ainda a tentou impedir:

			– Espera! Nem sequer sei o teu nome!­ – Onya murmurou:

			– Sombra. – E desapareceu.

			Os bombeiros e as ambulâncias não tardaram a chegar. Victória, Lúcia e a tia foram levadas para o hospital. 

			a

			 

			Onya correu o mais depressa que pôde até perto da roda gigante. Recolheu os sapatos e voltou à colina onde estava o vagão. Quando lá chegou, entrou e fechou a porta. «O que é que eu fiz!?» Pensou. «Porque é que me meti!?» As lágrimas de culpa e raiva corriam­-lhe pela cara. Limpou­-as. 

			Depois, pousou os sapatos e despiu o vestido meio chamuscado e sujo. Vestiu a roupa de dormir: uma camisa comprida e deitou­-se na cama de palha do vagão. Ficou um bocado a olhar para as figas do tecto. 

			Sem se aperceber, adormeceu.

			 

			III

			 

			Os flaches não paravam de lhe ofuscar os olhos. Os microfones estavam tão perto da sua cara que quase a esborrachavam. Todos queriam saber quem era a misteriosa rapariga que a salvara no dia do aniversário da explosão. E Victória não se cansava de repetir:

			– A única coisa que sei é que se chama Sombra. Não sei mais nada.– Os jornalistas insistiam. Lúcia foi obrigada a intervir:

			– Não temos mais declarações a fazer, obrigada. – E fecharam a porta de casa. 

			Tinham passado 6 anos desde o incidente. Victória tinha agora 19 anos, Lúcia 17 e o irmão da primeira, Mike, 16. 

			Mike foi adoptado depois de Victória e Lúcia regressarem do estrangeiro para morarem com a tia, que dera entrada com o processo uma vez que Victória tinha apenas 10 anos, quando se conheceram numa visita a um orfanato e criaram uma ligação de irmãos quando ele tinha 7 anos. O rapaz ficou no orfanato até Victória fazer 18 anos e a tia Alice morrer. Chamava­-se Michael, mas todos lhe chamavam Mike. 

			Viviam na mesma casa, Victória tinha assumido a presidência da sua empresa, a Organização de Protecção da Acções Livres (OPAL) que até aí tinha sido gerida pela tia. Estava na chefia há apenas um ano e já era considerada uma das mais conceituadas empresárias da sua geração. Por causa disso, já tinha ganho vários prémios na sua área. 

			Sentia­-se orgulhosa do seu trabalho e da sua vida, mas havia algo que não conseguia esquecer, por mais anos que passassem: o acidente do dia da cidade e aquela misteriosa rapariga que a salvara e que se apresentara como Sombra. 
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